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    Dedico este livro à minha esposa Suzi




    e à minha filha Geovana.


  




  

    PREFÁCIO




    Eu acredito que um bom livro é um presente do escritor a seus leitores. No caso de “Sol Negro”, Everton Ilkiu embrulhou seu presente em páginas e mais páginas de história, geografia, política, suspense, ação e emoção.




    Neste seu segundo trabalho, também se verifica um texto muito criativo, bem escrito e completamente adequado ao público em geral — diferentemente de seu primeiro livro, “O Tesouro de Algarve”, mais voltado ao público juvenil. Em “Sol Negro”, as cenas de ação são ainda mais abundantes ao longo da trama e conseguem desenvolver a linguagem dinâmica necessária para bem contextualizar as situações de tensão. Com isso, os protagonistas Edu e Sara, além de outros personagens muito bem construídos, reproduzem um autêntico ritmo de cinema e, dessa forma, o leitor se transforma em um espectador logo nas primeiras páginas do livro.




    Sem disparar um “spoiler”, posso adiantar que o desfecho consegue ser original e, ao mesmo tempo, respeitar milimetricamente os ditames do gênero “romance policial”. A obra, contudo, presenteia o leitor com uma complexidade extra, ao discorrer sobre questões políticas relativas a fatos de alcance mundial — tanto históricos quanto contemporâneos. E esses fatos são magistralmente vinculados às situações de escopo nacional e, por vezes, próprias do universo local — neste caso, atinentes à região da Baixada Santista. Até porque, embora nascido no interior do estado de São Paulo, esse entusiasmado professor de geografia — formado na Universidade Federal de Viçosa, em Minas Gerais — está se consolidando como um autêntico autor caiçara. Por conta disso, as locações na histórica cidade de Santos são maravilhosamente bem aproveitadas nessa sua segunda — e genial — narrativa.




    O professor-escritor, todavia, ensina sem propriamente ministrar uma aula, pois consegue a proeza de sustentar uma energizada tensão ao longo de toda a trama, de modo que o livro tem alto potencial de manter o leitor em permanente estado de atenção. Um verdadeiro brinde para quem gosta de uma boa dose de aventura literária.




    Leitor: abra seu presente e viaje nas páginas de “Sol Negro”!




    Itanhaém, SP, setembro de 2021.




    Jorge Alves de Lima


  




  

    PRÓLOGO




    O Mickey Mouse lhe encarava fixamente.




    Estirado de bruços, aos pés da escada na enorme sala de estar escura, com a visão turva em virtude da desorientação e do rastro de sangue que lhe descia da testa sobre os olhos, tudo que conseguia enxergar era o porta-retratos trincado, caído alguns centímetros a sua frente, após ter esbarrado no móvel onde ele estava exposto. O suvenir ostentava a última fotografia de sua família completa, ao lado do principal personagem do parque temático da Walt Disney, na Flórida, na viagem que haviam feito cinco anos antes.




    Tudo que ele conseguia ouvir eram as aceleradas batidas do seu coração e os passos do seu agressor descendo as escadas. Tentou se levantar, mas a dor lancinante que tomava conta de seu corpo, após rolar pela escadaria do triplex, bem como o estado de choque proporcionado pelo inesperado ataque sofrido no meio da madrugada, lhe impediam de se movimentar.




    Pôde ver os enormes coturnos pretos do homem que havia parado a sua frente. Com muito esforço conseguiu erguer a cabeça e teve uma visão perturbadora: um homenzarrão de cabelos louros espetados, trajando calça jeans, coturnos e jaqueta pretos que contrastavam com sua pele demasiadamente branca.




    Ele tentou gritar, mas nenhum som fora emitido. Foi quando o agressor enfiou a mão no bolso da jaqueta, retirou uma pistola e a apontou em sua direção.




    Nesse momento, tudo que ele conseguia pensar era que aquele seria seu fim.


  




  

    CAPÍTULO 1




    São as águas de março fechando o verão.




    Eram sete horas da manhã em ponto. Sob a cobertura do ponto de ônibus, ele observava a chuva que caía com força pelo quarto dia consecutivo. Após um fevereiro muito quente, São Pedro não dava trégua naquele início de mês. As chuvas, que haviam se iniciado no domingo à noite, ainda se arrastavam por aquela manhã de quarta-feira, sem darem indícios de que iriam embora tão cedo. Mas, apesar do mal tempo e do sono que persistiam, Edu estava animado com mais um dia que se iniciava.




    Embora cansativa, o rapaz gostava da rotina que encarava pelo segundo ano seguido. Sendo um jovem negro e pobre, sentia muito orgulho em ter conquistado uma bolsa de estudos integral para cursar jornalismo na melhor faculdade da cidade. Edu era o primeiro de sua família a ingressar no ensino superior e, logo no primeiro ano do curso, o rapaz conseguiu um estágio remunerado em um dos jornais da cidade. Era um salário mínimo, mas já ajudava muito a pagar as contas da família e, principalmente, se tratava de uma excelente oportunidade profissional para o jovem da periferia.




    Todos os dias, o rapaz acordava às seis horas, tomava banho, depois um reforçado café da manhã e pegava o ônibus às sete horas em direção à redação do Diário da Baixada — o jornal no qual trabalhava. Depois de aproximadamente uma hora no ônibus, dependendo das condições do trânsito, Edu cruzava a cidade, do Rádio Clube, bairro em que morava, até a Ponta da Praia, onde trabalhava e estudava.




    Ele iniciava o dia de trabalho na redação do jornal às oito e meia da manhã e saía lá pelas seis da tarde, quando então enfrentava alguns minutos de caminhada até a Universidade de Santos. Depois de um rápido lanche, Edu assistia as aulas das sete às onze horas da noite e, por fim, ainda encarava mais uma hora de ônibus para voltar para casa.




    Apesar da pesada rotina, o rapaz se sentia satisfeito com o rumo que sua vida tomava.




    Edu foi então despertado de seu transe com o celular vibrando no bolso da calça. Ele reconheceu imediatamente o número:




    — Bom dia, chefe.




    — Edu, já está no ônibus?




    — Ainda, não: está uns minutinhos atrasado.




    — Você está com a câmera?




    — Sim, por quê? O que houve?




    — Eu quero que você desça no Boqueirão, entendeu? Sequestraram o filho do Bernezini!




    — O empresário?




    — Isso. Eu quero que você vá até o Palace, tire umas fotos e faça algumas perguntas. Entendeu?




    — Claro, chefe — respondeu Edu, enquanto embarcava no ônibus que havia acabado de chegar. — Mas por que o senhor está me mandando? Não que eu esteja reclamando, mas o sequestro do filho de um dos empresários mais ricos do Brasil dá muita repercussão. Imagino que o senhor gostaria de um jornalista mais experiente para uma matéria dessa importância.




    — Esqueceu das obras, Edu? Esse lado da cidade está impossível! Por incrível que pareça, você vai chegar mais rápido saindo de ônibus do Rádio Clube do que nós saindo de carro da redação. E não quero correr o risco de perder essa reportagem: a notícia está se espalhando e daqui a pouco a família deve impedir os jornalistas de entrarem no prédio. Portanto, assim que descer do ônibus, corra até lá! Ouviu bem?




    — Entendido, chefe. Deixa comigo! — Respondeu Edu, ainda atordoado com a notícia bombástica daquela manhã.




    Apesar de sentir muito pelo rapaz sequestrado, ele se animou com a oportunidade de sua primeira grande cobertura jornalística e, enquanto se acomodava no banco do ônibus, o jovem já começava a vasculhar a internet pelo seu celular, para ver se já havia alguma notícia sobre o caso.


  




  

    CAPÍTULO 2




    Edu ficou impressionado com o que viu. Ao adentrar o triplex da cobertura do Boqueirão Palace, um dos condomínios residenciais mais luxuosos da cidade, o rapaz ficou boquiaberto com o tamanho e a imponência do apartamento.




    A enorme porta de madeira de mogno maciça estava aberta. Após cruzar a copa e a cozinha, ambas decoradas inteiramente em mármore, Edu chegou à ampla sala de estar — que sozinha era maior que sua casa inteira.




    O enorme cômodo, tão imponente quanto os demais, contava com dezenas de metros quadrados de puro luxo. O recinto apresentava uma ampla porta corrediça de vidro que descortinava uma maravilhosa vista para o mar, a partir de sua encantadora varanda gourmet. O interior da sala também era decorado em mármore, sendo que o piso de madeira escura era quase todo revestido por um gigantesco carpete felpudo marrom, cercado por um jogo de sofá de couro preto, posicionado em frente a uma enorme estante carregada de livros e com um moderno aparelho de televisão ao centro. As paredes eram ornamentadas com várias obras de arte e fotografias de família. A sala contava com pequenos móveis espalhados pelo ambiente, que ostentavam esculturas e porta-retratos e, no corredor, uma suntuosa escadaria em madeira dava acesso ao andar de cima do triplex.




    O lugar estava todo revirado: havia um porta-retratos no chão, um móvel tombado, quadros espatifados pela escadaria, bem como manchas de sangue por toda parte. A única coisa que parecia estar no seu lugar, naquele ambiente, era um enorme e curioso quadro pendurado na parede sobre a estante. A estranha obra de arte, que trazia uma cobra dominando um monstro com um curioso sol em formato de triângulo iluminando as criaturas, chamou a atenção de Edu pela sua peculiaridade. Em meio ao caos, havia um batalhão de pessoas: policiais, jornalistas, funcionários do prédio e familiares do rapaz sequestrado.




    Junto à escadaria, Edu reconheceu o famoso empresário Altamir Bernezini, um homem alto, de meia idade, cabelos grisalhos e olhos negros penetrantes, mas com feição visivelmente triste e abatida. Ao seu lado, havia dois policiais, que, apesar de não trajarem uniformes, ostentavam armas e distintivos. Ao redor deles, havia quatro repórteres, com gravadores e blocos de anotação em punho, que pareciam arguir o empresário. Mais aos fundos, recostada na enorme estante e amparada por uma senhora idosa, se encontrava, em prantos, uma bela jovem de olhos e cabelos castanhos, silhueta esbelta, pele clara e traços delicados — que parecia inconformada com a situação.




    Trajando calça jeans, tênis e camiseta, Edu sabia que estava muito informal para aquela situação, mas precisava trabalhar e se dirigiu mais que depressa na direção do aglomerado de pessoas. O rapaz retirou da mochila seu gravador e o estendeu na direção do empresário que conversava com os policiais e os jornalistas, simultaneamente.




    — Vamos puxar os registros do condomínio e verificar todos que estiveram no seu apartamento nos últimos meses! O sequestrador provavelmente furtou seu cartão de acesso daqui! — Falava de maneira áspera o policial baixo de pele branca, com cabelos negros e ralos, olhos também negros, uma expressão carrancuda e silhueta arredondada.




    — Não é possível! Não consigo me lembrar de ninguém estranho que poderia ter tido acesso ao meu apartamento. Quem poderia ter feito essa maldade com meu menino, meu Deus?! — Exclamava, meio desorientado, o empresário.




    — Ele usou o cartão de acesso do senhor para entrar? — Perguntou um repórter.




    — Sim! — Atravessou a resposta, o policial carrancudo. — Como já dissemos, o sequestrador usou o cartão de acesso do senhor Bernezini para entrar no prédio e, imediatamente, rendeu o porteiro no saguão de entrada, subiu até o apartamento, utilizou o mesmo cartão para entrar no domicílio, dominou o senhor Carlos Bernezini e o raptou. E isso é tudo! Chega de perguntas! — Complementou de maneira ríspida.




    — E quanto às câmeras de vigilância do condomínio? — Perguntou outro jornalista.




    — Assim que entrou no prédio e rendeu o porteiro, o sequestrador cortou a transmissão de todas as câmeras pelo computador da recepção. Ele sabia exatamente o que estava fazendo. E, nas imagens que temos, antes de ele desligar as câmeras, não foi possível identificá-lo, pois o criminoso está de capuz e se posiciona o tempo todo de costas para as filmadoras do saguão. É como se soubesse onde elas estavam posicionadas. Não precisou arrombar a porta, pois estava em poder do cartão, que também é utilizado para acessar o domicílio.




    — O barulho da luta não pôde ser ouvido, já que há apenas um apartamento por andar e estamos na cobertura — completou o outro policial, que era mais alto e magro, com olhos e cabelos castanhos, bigode bem aparado e uma expressão mais simpática do que a do seu parceiro.




    — Ele agiu sozinho? — Questionou o mesmo jornalista.




    — Com certeza, não — respondeu o mesmo policial. — Pois, após ter dominado o rapaz, ele desceu até o estacionamento do subsolo, já que os registros do elevador indicam o seu uso, da cobertura para o subsolo, exatamente às três e quatro da manhã. Provavelmente, um ou mais comparsas o esperavam com algum veículo, já que também há registro de acesso do estacionamento com entrada às duas e quarenta e três da manhã, exatamente após o sequestrador cortar a transmissão das câmeras de vigilância do prédio inteiro, e há registro de saída do estacionamento às três e sete, três minutos após o sequestrador utilizar o elevador para descer ao subsolo. Ou seja, provavelmente, o homem, que vemos nas imagens, adentrou o prédio com o cartão de acesso de moradores furtado do senhor Bernezini, rendeu o porteiro, cortou a transmissão das câmeras de vigilância, liberou pela recepção a entrada dos seus comparsas no estacionamento, subiu até a cobertura, entrou no apartamento com o mesmo cartão, rendeu o senhor Carlos, desceu pelo elevador até o subsolo e fugiu com seus cúmplices. Tudo isso em pouco mais de vinte minutos e sem deixar nenhuma imagem ou rastro para trás — com certeza, eles se prepararam bem para cometer o crime.




    — E onde o senhor estava, senhor Bernezini? — Emendou um terceiro repórter.




    — No meu flat, em São Paulo. Passo quase toda a semana lá, por causa dos meus negócios na capital. Costumo descer a serra somente às sextas-feiras. É o Carlos que tem cuidado dos negócios aqui em Santos. E minha filha Sara tem ficado comigo, pois está estudando em São Paulo.




    — Foi um dos moradores, que estava saindo para uma viagem de negócios, por volta das quatro horas da manhã, que encontrou o porteiro rendido e chamou a polícia. Assim que constatamos o ocorrido no triplex do senhor Bernezini, o comunicamos imediatamente — respondeu o policial mal-humorado. — E agora, chega de perguntas, né? — Completou o homem, com cara de poucos amigos.




    — E eu e minha filha descemos pra Santos na mesma hora — ainda ressaltou o empresário.




    — Pediram resgate? — Questionou Edu, abruptamente, sem pensar, apenas na esperança de se antecipar aos outros quatro jornalistas que cercavam o empresário e os dois policiais.




    — De novo! Isso já foi respondido! — Se irritou o policial rechonchudo. — Quem é esse garoto? E por que não para de entrar gente nesse apartamento?




    — Meu nome é Eduardo de Carvalho, senhor. Sou jornalista do Diário da Baixada.




    — Quem autorizou a sua entrada? — Indagou novamente o policial.




    — Deixei instruções para o porteiro permitir a entrada de todos os jornalistas que se identificassem. Quero bastante visibilidade para o caso, para ver se os sequestradores se intimidam e assim libertam meu filho, investigador — se antecipou em responder o empresário.




    — Não, não e não! — Esbravejou o policial irritado.




    — Veja bem, senhor Bernezini, a lógica é justamente inversa — começou a falar o outro policial. — Quanto mais publicidade, melhor para os sequestradores, que conseguem até detalhes da investigação pela imprensa. O ideal é pouca repercussão sobre o caso, para que assim possamos fazer nosso trabalho sem interferências.




    — Tem certeza, investigador Soares? — Perguntou o empresário, sob visível irritação do outro policial.




    — Pode confiar em nós! O investigador Cerqueira e eu temos muitos anos de experiência; além disso, todo nosso pessoal de Santos está engajado neste caso. E ainda contamos com o apoio de um forte efetivo de São Paulo. Nós vamos encontrar seu filho!




    — Por favor, investigadores! — Suplicou mais uma vez o aflito pai.




    — Não se preocupe — continuou o simpático policial. — Façamos o seguinte: o senhor avise o porteiro para que não permita a entrada de mais ninguém no prédio; nós responderemos a mais algumas perguntas dos repórteres que já estão aqui e, assim, o caso será noticiado hoje, nos principais veículos de comunicação. Mas, depois, sigilo total e deixe com a gente!




    O velho empresário apenas assentiu com a cabeça.




    Se virando na direção de Edu e sob os olhares de reprovação do seu parceiro, o investigador Soares prosseguiu:




    — Então, rapaz, já havíamos falado um pouco sobre isso antes da sua chegada. O sequestrador deixou este bilhete — falou o policial, exibindo um pedaço de papel dentro de um saco plástico da perícia.




    A visão do bilhete deixou Edu transtornado. Ele estava escrito com letras recortadas de revista e trazia um símbolo logo abaixo:




    ENTREGUE-NOS O SOL NEGRO À MEIA-NOITE DO SÁBADO OU NUNCA MAIS VERÁ SEU FILHO ENTRAREMOS EM CONTATO COM AS INSTRUÇÕES PARA ENTREGA




    

      [image: suástica - Wikcionário]

    




    O jovem rapaz não acreditava naquilo que seus olhos estavam vendo — o estranho bilhete trazia uma suástica nazista como assinatura.




    — Mas isso é uma suástica! — exclamou Edu. — Por quê? E o que é sol negro?




    — Ainda não sabemos ao certo qual é a intenção dos sequestradores, mas o sol negro é um dos símbolos nazistas, assim como a suástica. O bisavô da vítima, no caso o avô do senhor Bernezini, foi combatente na Segunda Guerra Mundial. Talvez haja alguma relação. Talvez isso seja obra de algum grupo neonazista, mas por enquanto é tudo especulação: precisamos investigar.




    — Não pediram dinheiro? — questionou novamente, Edu.




    — Não, garoto! Você não viu o bilhete? — respondeu de forma grosseira o investigador Cerqueira, que estava quieto há algum tempo.




    — E o senhor não sabe do que se trata esse sol negro, senhor Bernezini? — perguntou outro repórter.




    — Não tenho ideia. Só soube que se trata de um símbolo nazista pelos investigadores. Tudo que sei é que meu avô foi um ex-pracinha que combateu na Segunda Guerra e chegou a enfrentar o exército nazista, mas eu nem cheguei a conhecê-lo: ele morreu quando meu pai ainda era um bebê.




    — Isso é pra desviar nossa atenção! Estamos no Brasil, quase um século depois da dominação nazista. Não sejam ingênuos: eles querem é dinheiro! — interveio o investigador Cerqueira.




    — Como assim? O senhor vai ignorar essa pista? Eles não pediram dinheiro nem nada e fizeram referência a um antigo símbolo nazista como moeda de troca, pelo bisneto de um antigo combatente, e o senhor vai ignorar? — disparou Edu, sem se dar conta de sua ousadia.




    — Garoto, quem você pensa que é pra falar assim comigo? Sou investigador de polícia há mais de vinte anos! Você nem era nascido quando eu já perseguia bandidos, agora quer me dizer como devo fazer o meu trabalho?




    — Não tive a...




    — Além do mais — continuou o investigador sem deixar que Edu falasse. — Isso é justamente o que eles querem: desviar o foco. E, enquanto procuramos besteiras de décadas atrás, eles fazem contato com a família sem que percebamos, pressionam, pedem dinheiro e às vezes nem devolvem o rapaz.




    — Mas existem grupos neonazistas em todo o mundo e...




    — Agora, sim! Chega de perguntas! Por favor se retirem e deixem-nos a sós com a família, pois precisamos investigar — interrompeu mais uma vez o investigador Cerqueira.




    Dessa vez não houve como protestar: um a um, todos os jornalistas foram sendo escoltados para fora do apartamento, enquanto os investigadores se voltavam novamente para o senhor Bernezini.




    Ao sair da sala de estar, Edu reparou nos olhares atentos da bela jovem que ele havia notado quando chegara e que, agora, o acompanhava com os olhos, enquanto ele se retirava do luxuoso apartamento.




    O rapaz já esperava o elevador do lado de fora do domicílio, juntamente com os outros jornalistas, quando ouviu uma suave e embargada voz vindo de trás:




    — Moço, posso falar com você um minuto? — perguntou a bela jovem que Edu havia reparado dentro do apartamento.




    Nesse momento, o elevador parou no andar. Todos embarcaram, menos Edu, que ficou para falar com ela, enquanto a porta do elevador se fechava com os demais repórteres.




    — Claro, como posso te ajudar? — disse Edu para a moça, que ainda estava com os olhos marejados.




    — Eu sou a irmã do Carlos e estou desesperada! Eu não acredito que isso esteja acontecendo com a minha família! — dizia a moça, enquanto voltava a derramar uma lágrima solitária do olho direito. — E, principalmente, estou indignada, porque aquele policial grosso claramente não está dando a atenção necessária para o caso! Isso está evidente desde que chegamos!




    — Olha, eu imagino que deve ser muito duro pra vocês, mas seu pai é um dos empresários mais ricos do país e, sem querer parecer indelicado nesse momento, mas uma coisa que aprendi é que quanto mais dinheiro mais atenção se tem.




    — Eu sei que geralmente é assim, mas esse investigador é muito estranho... O parceiro dele é legal, mas ele não! E não estou falando isso só porque ele é grosso, mas sim pelo descaso com que ele está tratando tudo. Você viu como ele desdenhou do bilhete dos sequestradores?




    — Isso é verdade, foi bem estranho mesmo se desfazer de uma pista dessa maneira; mas eu não sou policial. Ele pode ter razão, de repente pode ser só pra despistar mesmo.




    — Mas nem dinheiro pediram... Eu duvido!




    — Sinceramente, eu também. Mas, como posso te ajudar, dona...?




    — Sara. Pelo amor de Deus! Nada de dona: tenho dezoito anos!




    — Desculpe, força do hábito. Mas o que posso fazer por você, Sara?




    — Então, eu vi que você ficou tão espantado quanto eu com o bilhete — e que aquele investigador nem te deixou falar. Eu queria saber se você vai verificar o assunto? Pois aquele investigador Cerqueira está na cara que não vai.




    — Então, Sara, pretendo, sim. Eu estava indo agora pra redação do jornal onde trabalho, para entregar pro meu editor as fotos que tirei e as anotações da entrevista. Depois, eu estava pensando em ir até a Universidade de Santos, onde estudo, pois conheço um professor do Departamento de História que é especialista em Segunda Guerra Mundial — e que talvez possa lançar uma luz sobre o assunto.




    — Ótimo! É isso que eu queria saber! Posso ir com você?




    — Não sei se é uma boa ideia, Sara, mesmo porque, eu sou só um estagiário: nem sei se continuarei na matéria. Só vim pra cá, porque meu chefe não conseguiria chegar a tempo por causa das obras na Ponta da Praia...




    — Por favor, moço! Eu preciso saber que alguém está investigando tudo que tem para ser investigado. E eu não vou aguentar ficar aqui dentro esperando. Por favor: meu irmão é tudo pra mim!




    Edu não resistiu a carinha de súplica da belíssima irmã do rapaz e não pôde negar:




    — Está bem! Mas, em primeiro lugar, meu nome é Eduardo — mas pode me chamar de Edu. E, em segundo lugar, eu vou ligar pro meu chefe e dizer que estou indo até a universidade primeiro. Aí nós tiramos umas dúvidas com o professor e só depois eu vou pra minha redação; você volta pra sua casa e conta pra polícia o que descobrirmos, combinado?




    — Combinado! — respondeu Sara, retirando o celular de última geração do bolso. — Já estou chamando o Uber.




    — Você está maluca? Uber do Boqueirão até a Ponta da Praia! Vai ficar uma fortuna! Vamos de busão!




    Mas, antes mesmo que a garota pudesse responder, Edu se deu conta do que estava dizendo:




    — O que que eu estou falando? Acho que o dinheiro não será problema!




    Sara apenas sorriu e então ambos entraram no elevador rumo ao térreo, com Edu nem um pouco confortável com a situação. Não que o rapaz não gostasse de ter a companhia da bela jovem, mas o fato de se meter em uma investigação policial, principalmente ao lado da riquíssima garota, lhe assustava quanto às possíveis consequências caso algo desse errado.


  




  

    CAPÍTULO 3




    Edu olhava fixamente pela janela do quarto andar, observando a chuva que caía, intensa, persistente, desde que acordara naquela manhã.




    Após pouco mais de meia hora no Uber, em meio a um trânsito caótico, em virtude das obras de infraestrutura e da forte chuva, Edu e Sara já aguardavam no corredor do andar de ciências humanas da Universidade de Santos, em frente à sala do renomado professor Rodrigo Kemp, ansiosos por sua chegada — que costumava ser por volta das dez da manhã.




    — Então, você está no segundo ano de jornalismo, Edu? — Perguntou Sara, sentada em uma das cadeiras posicionadas no corredor, ao lado do rapaz, que estava em pé, olhando pela janela.




    — Isso mesmo, estou iniciando o segundo ano aqui.




    — Você é aluno desse professor?




    — Fui no semestre passado. Cursei uma disciplina do Departamento de História: ele é um professor incrível e muito renomado.




    — E você vem todo dia de ônibus do Rádio Clube? É meio longe, né? — puxava assunto a garota, que percebia o desconforto do rapaz, mas sem saber exatamente o porquê.




    — Bastante, mas já estou acostumado. Além do mais, a redação do jornal também fica aqui na Ponta da Praia; então, faço uma viagem só: saio de casa de manhã e volto só de noite.




    — É bem puxado! Meu irmão também estudou aqui. Ele cursou Direito. Essa é a melhor universidade da cidade, mas é bem cara para... — Parou de falar, abruptamente, a garota.




    — Para um pobre! Pode dizer, não precisa ter vergonha — complementou Edu.




    — Desculpe! Não foi minha intenção, mas é que...




    — Não precisa se justificar, Sara! Sério! É uma dúvida bem razoável. Apesar de alguns avanços nas últimas décadas, infelizmente, ainda é comum, no Brasil, ver com estranheza um negro pobre na universidade. Eu tenho uma bolsa de estudos integral, se não, jamais conseguiria estudar aqui.




    — Fico feliz por você, Edu! Você mora com seus pais?




    — Eu moro com minha mãe e meu irmão de doze anos e nunca conheci o meu pai. Já faz alguns anos que a minha mãe sofre com uma série de problemas de saúde e não pode trabalhar. Ela conseguiu se aposentar e recebe um salário mínimo. Com o estágio, eu também recebo um salário. Assim, conseguimos dar conta das despesas básicas e dos medicamentos dela, sem nenhum luxo, mas com dignidade. Até eu conseguir o estágio no ano passado, vivíamos só com a aposentadoria dela. Então, até brincamos que estamos ricos: vivendo com dois salários! Mas, claro, não sobra o suficiente para pagar uma faculdade.




    — Eu sinto muito por sua mãe.




    — Obrigado, mas ela está se saindo bem com os tratamentos.




    — Mas você deve ter arrasado no Enem, para conseguir uma bolsa integral na Universidade de Santos!




    — Fui muito bem, sim.




    — Você não tentou nenhuma universidade pública?




    — Eu queria, mas com os problemas de saúde da minha mãe, e meu irmão que ainda é uma criança, eu não podia sair de Santos agora. Por isso, não me inscrevi em nenhuma universidade pública.




    — Isso é um gesto muito bonito da sua parte.




    — É minha família, Sara. Eles são tudo que eu tenho. Minha mãe precisa de alguns cuidados — e meu irmão: eu preciso ficar em cima dele, para que ele não vá por nenhum caminho errado. Eu sei que eu passo o dia todo fora, mas, morando aqui, estou sempre pronto para qualquer emergência.




    — Estou impressionada com sua consciência! Muito legal mesmo sua forma de pensar, Edu! Parabéns!




    — Valeu! Mas: e você? Seu pai falou que você estuda em São Paulo, né?




    — Acabei de começar a faculdade; sou caloura em Engenharia da Computação na USP.




    — Nossa, USP! Engenharia da Computação! Você não tem cara desses nerds de computador.




    — Mas sou! Sou apaixonada por computação desde pequena; sempre quis trabalhar na área de tecnologia.




    — Legal! Está gostando?




    — Tem só três semanas que as aulas começaram, mas já estou gostando, sim.




    — Você está morando com seu pai em São Paulo?




    — Estou. Mas os finais de semana passamos em Santos.




    — Seu irmão então fica a semana toda sozinho no triplex?




    — Sim, por isso, hoje cedo — quando recebemos a ligação da polícia — foi um baque!




    — Imagino! E sua mãe?




    — Ela faleceu há quatro anos, de câncer.




    — Eu sinto muito, Sara!




    — Eu também, Edu! Por isso, estou tão desesperada com o sequestro do meu irmão. Ele tem sido como um pai para mim, desde que minha mãe se foi. Não me entenda mal: eu amo meu pai, ele é muito carinhoso comigo, mas ele é muito ocupado e também ficou bem desnorteado com a morte da minha mãe. Então, meu irmão assumiu um papel muito importante, tanto ajudando meu pai com os negócios, como dando sustentação emocional para nossa família.




    O rapaz ouvia atentamente.




    — Eu tinha apenas catorze anos e fiquei muito abalada. Meu irmão é seis anos mais velho e passou a cuidar de mim até mais que o meu pai. Então, ficamos muito próximos. Mês passado, quando me mudei pra São Paulo, já passei a sentir muito a falta dele durante a semana. Por isso, não posso nem imaginar em nunca mais vê-lo! Seria como se minha família estivesse acabando, primeiro minha mãe e agora o Carlos! Eu e meu pai não vamos aguentar se alguma coisa acontecer com ele...




    Enquanto falava, as lágrimas voltavam a escorrer dos olhos da garota.




    — Não fica assim, Sara. Sua família tem muito dinheiro; tenho certeza que tem muita gente procurando seu irmão.




    — Edu, se tem uma coisa que aprendi com a morte da minha mãe é que nem todo dinheiro do mundo é capaz de impedir uma tragédia. Ainda se os bandidos estivessem pedindo dinheiro, mas eles querem esse tal de sol negro... Por isso, vim com você, Edu: precisamos descobrir do que se trata! Eu não vou ficar de braços cruzados chorando na sala de casa: eu vou atrás do meu irmão!




    — E vocês não têm a mínima ideia do que se trata esse sol negro, né?




    — Não. Tudo que meu pai sabe é que meu bisavô lutou na guerra, só! A única coisa que temos dele é um quadro horroroso que fica na sala — que meu pai disse que meu bisavô ganhou de presente de um artista judeu que morava aqui em Santos e que o presenteou assim que desembarcaram da guerra. Mas ele não sabe nada a respeito de símbolo nazista nenhum. E é isso que eu não entendo, Edu: se o sol negro é só um símbolo, o que exatamente eles querem?




    Edu se recordou do esquisito quadro do qual Sara havia se referido.




    — Por isso, estamos aqui, Sara. Se existir algo palpável sobre isso, o professor Kemp vai saber nos dizer.




    Neste momento, vinha caminhando, no final do enorme corredor de piso cinza, um homem alto e magro, um tanto desengonçado, de cabelos ruivos, o rosto salpicado de sardas e usando óculos de armação preta. Ele trajava sapatos sociais, jeans, uma elegante camisa de botão e carregava uma bolsa de couro preta pendurada no ombro direito. Ao se aproximar do jovem casal, olhou como se reconhecesse o rapaz e disse:




    — Bom dia! É Edu, certo?




    — Bom dia, professor Kemp. Isso mesmo, será que poderíamos falar com o senhor?




    — Só se não for sobre história, porque é muito chato! — Brincou o simpático professor.




    — Na verdade, é um assunto de vida ou morte, literalmente!




    Com cara de espanto, o professor Kemp abriu a porta de sua sala e os indicou duas cadeiras posicionadas em frente a sua mesa:




    — Então entrem, por favor!
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